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Este estudo teve por objetivo conhecer o processamento de materiais em estabelecimentos de beleza num 

município do oeste catarinense. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, observacional e descritiva, realizada 

de julho à dezembro de 2013 em 23 estabelecimentos de beleza no município de Chapecó, SC/Brasil. O 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UDESC, sob Nº 159.199/2012. A busca ativa 

dos estabelecimentos de beleza resultou em 28 estabelecimentos de beleza, sendo que três estavam 

fechados e dois não aceitaram participar do estudo. Os dados foram coletados por meio de questionário e 

“diário de campo” por estabelecimento, os quais foram analisados pelo método estatístico descritivo. Os 

resultados apontam que 43% dos estabelecimentos dispõem de local próprio para a esterilização ou 

desinfecção. Os materiais que mais sofrem processo de esterilização são os alicates e cortadores (47%), 

sendo a esterilização pelo método de calor seco – estufa, utilizado em 26% e a esterilização química em 

39%. Contudo, 13% dos estabelecimentos registram este processo. Os alicates, cortadores e outros 

materiais permanecem soltos no equipamento esterilizador e são armazenados em prateleiras abertas, 

armários e gavetas, não contendo tempo de validade do material reprocessado.  Embora a Lei nº 

12592/2012, determina que os estabelecimentos de beleza deverão efetuar a esterilização de materiais e 

utensílios utilizados no atendimento a seus clientes, ainda se encontra estabelecimentos fora das normas 

sanitárias vigentes, que necessitam do aprimoramento, acompanhamento e capacitações para que os 

mesmos não coloquem em risco a saúde do cliente e do trabalhador. 
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